
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tugu ez as a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 (;

1$500 o cento.
Fumo em corda muito f"rte, dito pi
cado su perior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos grossos a 3$200 i t. 1iJ,�!flP'g���

ESCRlPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3
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PROPI{IEDADE DE JOSE' DA SIL-VA CASCAES
SAN"T.A. C.P�TELA.RIJ::'r .P�

TYPOGR.\PHl.\ --RUA D \ COKSTITUIÇÁO

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). , ..

» (pe lo correio) .

/�NN,jJ; III

3$000
4$000

40 rs.

80 rs.

A c:. assigriaturas poderão começar em

qualquer temp», ma" terminam sempre elll

In�lrço. innho. "fltP.lObl'l) 011 dflZl'mhro.

Numero do dia .

Numero atrasado

§abbaclo 28 ,de Ou.tubro de 11�'O:.$':&
ME ,FilhÓ

o JOI{NAL DO cnNl
MERCIO vende-se 110S se

guimes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

I NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado par-a avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan
te. Exerce este mister mediante ra

soa vel gra ti ficação.
Mudou sua officina para o n , 13,

onde espera merecer a protecção do

rospeitavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, r iscados, baêt.is, chitas,
flanelas, lanzi nh as. cassi netas, li
nhos I pannos, casern i r as. ch a lss, ca

u.izas e outros muitos artigos a pre
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

TINrA FERR,O
LUSTRO NATURAL

A mais barata, e econornica do

que qualquer outra tinta, não racha
nem empóla nu sol , prornpta para
uso.

Grande sortimento e variedade
em cores, a escolhei' pelas amostras

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA DO PRINCIPE 3

19'H' ii 'MiE di; 8ihW'SP!ô'ft" !IR

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
k uoOafé moido superior da te r ra . , .

Di to em grão ««. . .

Fumo Rio Novo picado e de-fiado.
Dito « s, em corda. .

Kerozene marca brilhante.
Dito « «

Dito « «

Dito « «

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

Vinho vi rgem su per ior . .

Dito« »

Dito« «

Dito J isboa branco e tinto.
Dito« « « ..

Dito Porto legi timo Andresem ..

Dito« « «

»

»

»

$800
$450
2$500
2$OL'O
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

caixa

lata
medida
ga rrafa
lata

groza
barris 10·
medida

garrafa
medida
garrafa
caixa

garrafa
2 LARGO DE PALACIO 2

RIC.ARDO BARBOSA & C. a
-----------------, '"-�-�-'� ._,---------

FABRICA PERSEVERANCA
PONTA DA'OABEÇUDA

..

LAGUNA
Acha-se este estabalecirnanto em condições (i" fornecer msnsal rnen

te 80 motos da mais super-ior cal de m U'lSCO, H querandn o seu prop rista
rio, abaixo assig nado, vender muito, recorre ao mei,) de V"Hld'lr barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabe lecí man to e de 14$40ü C) moio .

O mesmo se cc m prumr tto a mandai-a a qa a lquer ponto deste mu

nicipio precedendo ajuste.
Camillo Lopes d'Alcantara I

--------------------------

OBRAS
DE

HILAR O RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1" Livro de lei tu ra _ _ .. . .. .. . . $500
2· Dito« « •.••....••.• , _ ........•••. , .. _ 1$000
3· Dito« « , , , . . . . 1$500
4° Di to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Grammatica por tug ueza .... ,..................... 1$200

UNICOS AGENTES

Costa & c.
ln RU.l\. DO PRINCIPE lD

--_._

CONFEITARIA E REflNACÃO
c

PlERSlE"ERI'il.�Ç,1l.
Completo sortimento d,� (l()ce�, as

sucares refinario e grosso, vinhos, o

que ha de mais cunfort.aval ao e,

tumago; preços baratissirnos.
5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

COMPANHIA DE SEGUROS MARITHIOS E TERRESTRES'
NOVA PERMANEt�TE

.

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura rnercadorras, predios. e na

vios, a juro modico,

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

FARINHA lACTEA DE NESiLÉ
Arroz do Maranhão I ATTENÇ10 !
E outros mui tos artigéls chegados Moeda nacional de 20$, patacõas

ultimamente, vende-se p .r com- e prata velha, comp r-a-sa CI)[n bom
modo preço. cambio n a

6 RUA DE JOÃO PINTO 6 LOJA DA ANCORA

I GÔIABADA CASCÃO
super-ior, a 1$200 a lata no arma

zem de

MEDEIROS & MOURA
44 RUA PRINOIPE 44
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CASA DA ESPERANÇA
Chegarão nu ultimo paquete para

este armazern à rua de João Pinto
n . II, mu ito- artrgos fr escos, como

sejão: manteig<l lllglez:l de Magny,
vinho virgem d() Por-to, Andresen,
Lama-quê. Emilion, Ietr ia , maca r-

I rão e outros generos, por preços r a

soa v eis.

CASA ESPECIAL
Coucer t:i- .. e H faz-s(� toda a ol ass:

ele trabalhos par;.! i'élogil)�.
26 LARGO DE(PALAOIO 26' �Ii

�,,,,.,,,,.�,.: ...�,,H _ ..
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Jo.·n,M do COlDllleroio

pois de ter pir' mui to tempo lutado ção desta capital e dos dist r ictos vi-I assernbléa com a fronte abatida,
só e apresentado -se caudidato foi sinhos, acudindo aS com uma ded i- trazerido como o heróe grego um

que se uniu a n pa r urlo lnag u ist.a , cação, so l ic itude e desinteresse m u i- ponto vu lneravul ao" meus inimigos,
hoje class ista. I to superiores ás suas forças phisicas co l Ioca r os meus amigos em situa-
Accresoeuta em segUida que para e fortuna, -€mbora abaixo dos seus ção embaraçosa e atar-me pel a de

snl i ci tar do eleitorado da prov inc ia de�ejos e vontade. (J.l!luitos apoia- pendeucia ao carro de Apollt...
semelhante honra só aguardava oe- dos.) Presa tanto a sua dignidade e in
casião oppor runa e quo esta se oft'e- VOZEs:-Que o povo reconhece os dependeocia que prefere passar por
receu q uuudo apf'al'eC8Ll a reforma seus serviços tem o "obre deputado suldado insubordinado da Ideia, por
eleitova l.que livrando os partidos do a prova na sua eleição. amigo alt-ivo e orgulhoso, a ser cou-

, jugo ter renho.despotico e muitas V8- Aiuda podia responder aos seus siderado corno um ser subser-viente.

14SSE)IBLEA PI10VINCIAL zes odioso de seus chefes, abr io mar- inimigos dizeudu-Ihes que solicitou Eis, diz o or-ador, pl)rquEl se fez
_________________ gem a todas as ambições e legitimas esta cadeira em no.ne dos serviços classista.
EXTRACTO D,) DISCURSO DO SR. DEPU- as pi rações. q ue fui presta r em 1878, a pupu la- Fez -se cl assi sta porque não podia

TADO BAYMA NA SESsÃO DE 23 DO Apr-ssen tando-se candidato teve çao da ci.Ia d e de S. Fr-aue isco, por ser liberal com o nobre deputado,
CORRENTE que lutar muito, foi-lhe preciso ven- occasião de uma epidemia das filais leader da minoria liberal e com
O SR. BAY.oIA diz que tendo de cer mil d ifficu l dades e embaraços e tenazes e c rue is a Ljue tem assistido, aqllelles que corno elle amam 11 li-

acompanhar () il lust re leader da corno provas cita a guerra sem tro- sacrificando pOI' aquelle povu a sua berdade sómente na adversidade e

minoria liberal pelas regiões da po- g o a que soffreu na imprensa e [l(IS vida que é a fortuna e amparo dos que, quando governo, Ie va utam a

litica , precisa invocar menos <1. a t- COnlleIOS, o qUe não qLi8r narrar a SbUS filhos. bandeira nos resentimentos, dos
tenção da casa, que não pórle pren- casa porque não quer abusar da sua Para não citar o u t r os serviços á odios e do exclusivismo e porque
de!', do que a sua benevolencia de attenção d por est a ram estes factos causa publica, repete o que em ou- (dirigindo-se ao presidente da assem-

que tanto carece. a indu na memoria de todos. tra occasiáo já disse ao il l ustrc Iea- bléa) não podia ser conservador'
Pouco adextrado <ao uso e miuej o Eleito e por um modo honroso para der da mino na liberal, responden- como V. Ex. a peza r da sua pruden-

da pal av. a, de temperamento l l ü-' e l l e e pu r a os homens independentes do-lhe a um aparte-penetrou nesta ciu e moderação.
tu ru lmen te nervoso. sem habito da de todos os partidos, nãu pód e doso- Gusa pela sua porta franca, traseudo 'I'evs sempre extrema pr -venção
tribuna, não a occuparia de CRl't,) brigar-se do compromisso que con- a cabeça levantada, firme e sereno contra a extrema h a hi l idad e com
se não f()S�H esse o posto qUI, lhe trat» com II eleitorado do pr irne iro como cost u uia achar-se i.illda lias que n partido conservador fere as

está indicando Sua pusiçâo de rnern- d ist r icto, sem ern penha r-Ihe todas occasiões mais d ífficers de sua Vida, leis do seu paiz com mostras de le
bro da comrnissão de policia e se ,JS f:>i'ças vivas da sua actividade e pelos caminho da cabala, franca e gal idade.
não tivesse CUIDO dever- inadiavel f'ruq u issi ma intelligencia. procurau- leal, batendo-se a p-ito descouerto Tem notado que entre os dous par
aproveitar-se da i m po rta ncia do de- ti,) ser util a esta terra que é t am- pela estrada larga do jornalismo, tidos 110 poder só ha uma diffsrença.
bate e da Ia t ti tuds ii. que elle se bem sua patri a , porque é del la um a combatendo os erros e os abusos dos Um fere de frente as leis.com des
presta para definir sua posição e dei- pn rt icu l a preciosa, esta terra por que se diziam directores do seu par- em burn ço.
xar consignado nos an naes da c isa cujc engra ndecirnen to estremece, tido. O outro com so ph isrn a s e subter-
um voto de agradecimento H pro- porque é o her ço de seus filhos, par- Para sentar-se nesta cadeira não fugias.
fundo reconhec imentu ao e l ei tor a do t icuvas para elle tarn bem preciosas foi abrigar se á sombra da bandeira Fez-se classista por isso e p·,r
do I' districto, por haver-rh a eleito de seu �eI' fi em que é tambem clda- do partido de que "e haVia afasti:1do que vio os partidos estl'agados, des
e por modo muito sigllifi.('.ativo UIt1 dno l)I"asi.leiro e onde os direitos de e que ddpolS via sempr& conduzido vic1dos de seu caminho. sem n()rte,
dos seus represent:lntes_ todo:; os bl'asileiro.� ,.ão egua€s diante ao combate pelo canJlnho da derrota, em completa decomposição, p['ecI-

O SR. Souz
-

PINTO:- A e�colha da Oonstituição e dllS principias ela, nem levantar a SUa barraca LOS sando de nova organisaçãll.
honra ao ele:torarlo. escola liberal de que foi :;elllpre acampament()!! contrario;;. Vio (JS homens e os pnncipios des-

O ORADOR agradece e continua di· sectario ardente e sincero, mas de FOI, é verdaue, mas �ómente de- locados e invertidos os pap"is. Nesta
zenclo que, telldo tornado parte acti- que �e acha �eparacl() por aconteci- pois de ter lutado muito, ec,m suas situaçà(), descrente. aviitou diante
va'nos acontecimentos politicos que mentos e motivo:; que ii casa co- unicas fllrças e plJr �ua cunta, en- de si um pequ(�n() grupo com uma.

se succerlerão á ascensão do partido nbece e que são do dominio publico. costa r-se a um pequeno gruflo, cUJa bandeira cujas cores lhe fascinarão;
liberal ao poder em 5 de Janeiro de (.1l1uito be1n). historia muit" hOllro�a de certo, aproximou-se reconheceu-o. era

1878, acompanhado corno amigo e Respondelldo a um aparte, diz o bem meditada e estudada, não honra eompo�to em sua totalidade de sol
correligionario aos dous distinctos oral,or que quaudo se apresentou a nenhul'� do� dllus pa['Ldo,,: politi- dados, como elle rebeldes dos dous

I cidadãos que forãG na cadeira da ad- eandidato, qui::;erão os sell� inimigos co� represeut"dos nesta caSa. partidos e'jos interesses se chocam
minIstração da pl'ovinciCl, rlelega- sab8r em nome de que pI'inclpius e Podia, diz O ol'ador, se quizesse e se repelIem na assembiéa; abra
elos de confiança do gabinete presidi- serviços á provlncia disputava elle ter penetrado nesta 'l.s�embléa em çaram-se e cO!lfraternisararr.-se e

do pelo muito illustr� c()nselheiro selnelhaTlte hon['a. 1879, quando tinha na cadeira da elle ali está por el1ese por causa

Sinimbú e havendu-se-Ihe attribui- Dir-lhes-ha agora,já que llaquel- administração ela provincia um ami- delles_
dos na marcha dos negocias publicos la occasião não quiz ['esponder peio go dedicado, que durante muitos Declara que seu partido nii.o aspi-I da aquella IJpoca uma influencia que modo porque f.,i interpellado, que dia", com instancias solicitou o seu ra o poder, po!'que sdLe o quanto é

; não exel'ceu e não podia ter exerci- aspir'ou tão hOllroso mandato (:m no- consentimento pal'a qae tosse seu difficlI colher-se nest� paiz o fracto
cido, o que deve declarar menos em me dos seu serviçJs ao paiz,que conta nome incluido na chapa do partidu, da� propagandas.
propria defesa do que em htllnenagem melhores do que todos os seus inimi- quando um outro seu amigo pl'esti- Seus prop0sitos são mais modestos
àquelles nobres caracteres, duas 9S- gos_ moso, inrluencia muito legitima no porém mais patrioticos.
peranças do seu partido e do plliz Entre elles cita o orador os que 2° distri-;;to lhe fez igual offereci- Quer levantar o e�pirito publico--

que deixarão na prlJvincia vestigios prestou no campo da batalha, para mento, declarando-lhe que estava da provincia, dar-lhe tom, ter �tlm

prenll'1ciados do seu espirito de r8- oRde pa rtio como voluntario e onde clbpostr; ii fazer queslão de inclusão pre prompta uma pequena phala.n
ctidão de justiça. sulcos profundos permaneceu firme. durante cincl) de seu nome na nlelJeionada chapa, ge ciue pussa equilibl'ar as forças dos
do seu zelo e amor à causa publica, anllOS ao lacl,) d"s que 0Xpu:-:hão o quand(l outros amigos tambem pres- dois llartidos p.diticos, corrigir o,;

superados pelo pende)r das iclé�s e p(:\ito a bala e ao ferfO illimigu e da· timoso:;, entre elles o muito distin- seus erros, conter os seus abusos,
nelle::; nunca paixões particlarias; quelles que beberão ii peste e a cto ex-juiz de direito da comarca de obrigando-os a girar sempre na es

entendeu,diz,q ue nestas circl.1mstan- lJ111rte nas aguas insalubres dos ar- S_ Miguel se lhe offtlrec u para ir a phera. dos seus deveres e legitimas
eias devia s,,jicitar cio eleitorado do roios e pantallos da desditosa republi- Lages e Ooritibanos sustentar a sua aspíl'açôes e servil-os nos seus in-
1° districtoonde conta alguns amigos ca do Paraguay.emquant'1 exclama o ciindidatura, que elle julgava neces- tenü)s patl'Í(Jticos.

'

prestimosos, serviços á provincia e orado!' cum voz commo,-ida, os seus saria e até opportunll. Dpclara mi1is que da sua posiçã') e
é mais conhecido. a honra de repre- desilffecto:; colhião no calor da patria lnterrumpido por um aI/arte, ac- da união e dedicação d()s seus ami
,lentaI-o na a�s8mbléa; e fel-o meuos e no regaç,) da familia os louros elas créscenta o orador c(Jm voz mais gos ha-rIe tirar todo provtlito para a

)or um sentimento de vaielaàe,rrlen0s ,,1l;1� viet(lrias ou qllando mnito an- forte-podia porque o partidD con- causa da provincia.
)Or um estimulo de gloria do que !lastravam-lhes aS corôas. servador na impossibilidade em que A um aparte partido de um do·'
)or dever de lealdad'-J e coherell.cia S(�rv'iços da ordem r18ste, accres- se achava de eleger um só represen- ladus da casa, responde o I:raclor que
�olitica. centa com V,)Z pausac!d, o Brazil do tante não percleria a opportunidade pouco se importam alle e seus ami.

O SR. ELYSEU:-V. Ex . .ia nã:) é sul ao norte. sem distincção de zona que se lhe afferecia BllUlO de dar gos com a sorte dos partidos e do�
vlitico, U

e de cor politica, tem por dever a- um cheque no chefe do partidu libe- ministerios, o que elle e seus ami-
O ORADOR pede ao illustre deputa- grilclecer e valem de certo um'l ca- ral em migha humilde pessoa. (A- gos desejam é que () partido que es ..

'o qre não () int.81'l'Omp'1 inoppc,rtu- clflira em qualquer das [l()S,as assern-IPoiados de muitos deputados conser- tivHr r.o gover'nq cumpra" seu de·
'ament.e_ Oomeçou app�llando para bléas prl,vinciaes. (111uitos apoia- Vad01"es.) ver. mas que declal'a que elle e seu

<her:evolencia dA, caSa e S, Ex. co- dos) Sabe V. Ex., sabe a casa, per- companheiro o Sr. Ohristovão a

)('edor d>t hist()rla dos ultimos Podia aind'i dizer-lhes que solici- gunta o ()rador, porque resisti aos poiam o gabinete presidido pelo iI·
?<ntecimentos em (J'\le teve Dar te ,. tou tão eôpinhoslJ encargo em nome I conselhos e sug'gestões dos meus lustre conselheiro Paranaguà e ao

�tiva, de ve saber que Bomeu te de· dos seus serviços medicas á popu I a- amigos � Não queria penetrar nesta' seu de legado nesta provinc' a,
I

Nenhum e§c�ipt,o, d.os
que pagam, terá l)ublici.
dade .."}esta f'olha, !Se não
f'ór satisf"eita a �ua ilID
portancia aju!!9t.ada no a

ct,o da en.trega do ines-
mo.

E' soment.e para evitnr
(luvidas.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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sessões houve na camara municipal, ga-se 90; em lugar de deus cor- dores daquella rua para que illu
da capital no quatriennio de �S771' �Jetas diga-se: um; sendo. o pro-! minem tambem. as frentes de suas

a iSSO; 2· a quanto tempo existem jecto approvado em 3" discussão I casas, para maior realce da festa.
nesta província a varíola e outras com as emendas, foi á commissão
epidemias, quaes as obrigações e as de redacção.
providencias tomadas pelo Dr. ins-

'

Levantou-se a sessão ás 3 ho-
pector da saude publica. ras da tarde.

O sr. Elvseu falIou contra os re- A ordem do dia de hoje não

querimentos que sendo postos a vo- teve alteração.
tos forão approvados. Entrou em

discussão e foi sem debate approvado Chegou houtern do sul o paque
um requerimento, pedindo iufurma- te FTio-CJrande com datas de
ções: quaes as porcentagens que per- Montevidéu até 2:1 e Rio Grande
ceberam os empregados do consu- até 24 do corrente.
lado províncial do ultimo quin- DIn telegramma da côrte para o

quennIo. Arotista, de 24, diz que foi no-
O sr. Chaves com a palavra jus- meado o capitão-tenente Fehnto

tificou um requerimento pedindo n Perry capitão do porto de Paraná
formações sobre o procedimento de guá.
um guarda policial destacado na Diz a F'cctr ia.: NOVO TANNER
freguezia do Imaruhy que tem per- «Sabemos quea Legação Impe- O Dr. Tanner de celebre memo-

turbado ali a ordem publica. A fa- rial reclamou do presidente da pro- ria, achou quem o excedesse em

vG:' deste reO�Ie;iíneDto fanou o sr. vincia do Hio Grande, a pedido do jejum. E foi um seu compatriota.
Lery, faze�do graves àccusações governo desta republica,a extradic- O caso é assim contado pelo
ao subdelegado Serafim de �l.:1ft(\�- ção de um fazendeiro do departa- ]I!137).)-YOTk-Hercd.d.:

O sr. Elyseu defendeu o subd't,'
-

"'0 do Salto, que apparece COlD- « Entre outros, o Co.n.d.ern.
legado e pronunciou-se contra o re 'p'" : do nos crimes praticados pelo Gonty Lrusa.rce AsyZurn,
querimento, que posto a votos foi COlDllÚSS:- ,,;() .Iacintho Andrade e perto cle Philadelphia, encerra um

approvado. de que l;�,em cb,�hp.ci_ment�: os louco que tentou recuperar a ra-

2" PARTE DA ORDEM DO DIA nossos leltur'JS.» -". _,1.10 zão abstendo-se de comer.
Entrou em 3& discussão o pro- I Esse louco, ]\Ilr. Clark, terr

jecto n. 22 que fixa a força polici- REPUBLICA ARGENTINA q'uargnta annos e occupava posil
al. Contam os jornaes de Buenos- ção sochil distincta em Haddorfield

O sr. Elyseu tomou a palavra e Ayres qne foi assassinado em .Pata- ha dois annos te�!LcI,e _§_cr recolhid:
discutio a politica provincial, a ad- gones, na noite de 10 do corrente, no hospital.
ministração do sr. Lourenço de o pharmaceutico daquella locali- Por essa época, era violento e

Albuquerque a quem qualificou de dade, chamado Francisco LIa va- comia com voracidade.
idiota. dor, pelo vice-cunsul ue Hespanha, A sua loucura era considerada

Tratando do sr. Almeida Oli- Pablo Mases Maza. Este apresen- como de origem hereditária.
veira declarou que muito tempo teu-se irumediatamente á policia Por momentos tinha periodos de
antes d'elle se retirar da provincia depois de ter feito () assassinato.de- lucidez, durante os quaes manifes
já a assemblea lhe fazia opposição, clarando que seu proceder explica- tava a opinião de que devia haver
por ser um presidente fraco que va-se urna vez que se havia queri- por força meio de o curarem.

era governado pela camarilha que do lavar a affronta q ue tinha em A sua primeira experiencia con

cercava o sr. Lourenço de Albu- cima pelo adultério de Llavador sistiu em se administrai' todas as

querque. Tratou de justificar o com a sua mulher. manbãs, durante oito dias, uma

acto do sr. Affonso Celso sobre a A mulher e filhos de Mases, fo- boa dóse de soccos na cabeçl e em

questão do café e concluio o seu ram levados ao collegio da·s Ir'mães dar valentes n1arrada nas paredes
discurso pronunciando-se contra o de Caridade, a pedido dI) mesm0 do quartJ.
projecto. Mases. Emquanto a de Llavador, Temendo que estes pl'ocessos '

O sr. Souza Pinto defendeu o assim como os filhos acham-se em tivessem consequencias fataes, o

projecto. Pariz. director do hospital esforçou-se por
Estavão já com a palavra os Na policia foi cOlllmunicaclo' ao persuadir o doente de que esse mo-

srs. Tolentino' e Bayma quando vice-consul �1ases, que tinha fal- cio oper�torio não aproveitava, e ':1
foi requericlo o encerramento da lecido Lla'iador, causando-lhe tal conseguIu-o. fi

discussão, havendo duas emendas, impressão a noticia, que se apo- Clark mudou então de mania, e

o sr. Elyseu defendeu a sua, derou delle uma excitação nervo- resolveu tratar de sua loucura pe- 1
que dizia: em lugal' de 2 alferes sa que fazia temer um acto de de- la abstinencia. J
de infantaria, diga-se: um de mencla. Os medicas ficaram desespera-

- infantaria e ontro de cavallaria, I dos, mas não conseguirarn que o :
ASSEMBLÉA PROVINCIAL em lugar de um cabo, diga-se: FESTIVIDADE RELIGIOSA enfermo mudasse de opinião. .1Reunidos hentem i2 srs. depu- dous; ventilou-se uma questão de Terá lugar amanhã, na igreja do Durante quarenta e um días (

tados abriu-se a sessão, foram lidas ordelll em que tomaram parte os MeninL) Deus, a sQlemne festa em Clark não tOlTIOU alimento algum; i

e approvadas as actas das sessões SI'S. Tolentino, Presidente, Bayma, hOl1ra á Senhora das Dóres daquel- o unico de que fazia uso era agua
iI

de 25 e 26 do corrente, compare- l'lll:leiro e Elyseu, posto a votos la igreja, cujos encarregados não I e, de mais a mais, tepida.
cerão os srs. Tolentino, Elyseu, o requerimento de encerramento, se tem poupado a esforços afim de A's objurgatorias do Inedico
Leitão e Lobo. Passando-se ao ex- foi approvado. Procedendo-se á qne seja realizada com todaa pDm- respondia con1 a polidez, com tan- I

pediente furão lidas diversas peti- votação do projecto foi approvado pa. \
ta doçu;'a COfOú firmeza, que es

ções todas de interesse particular. assim como a etnenda do sr. Ely- Hoje e amanhã á noite será il- tava convencido de ter encontrado
O sr. Bayma com a palavra jus- seu. Foi approvada uma outra luminada a frente do edificio.l Is- o remedio para o seu n1al, e que

tific.ou do.us requerimentos, o 1· do sr. Pinheiro que .diz: erI_llug�r I to leva-nos a pedir em nome i dos
I
nm dl�s se?s. irmãos, louco �omo

pedindo Informações de quantas I, de 100 praças de lnfantana dl-I rnesmos encarregados, aos níora- elle, tInha Jejuado durante clnco-

•

Depois de outras m u itas consid-"
rações nesse sen tido, pergu n ta o o'

a

dor quaes são as relações da mlno-'la
liberal com o honrado adlllinisvra-
dOI' da provinc ia, deseja sab(r se

essa minoria que solicitou e "ppro
vou o acto do Sr. Lima Sant,S que
addiou a assernbléa de 2 de Junho

para 2 de Outubro p6rle prest'il' o

seu apoio a um presidente que agora
abre essa assernblàa nas

mesmas

condições em que fôra adiaJa !

Iuterrumpido p0r varias aJa�tes
diz o orador que a Regenera;au Jul
gou inutil a reunião da as,;!'mblea.

O SR. TI)LENTINO:- ,i ../'qgenera
twyifi.o nã» .é &'rg.t" cio par tidol. iapar-
tes; vozes: oh! oh I) I

Admira-me, exclama () orador,
como é que um grupo de 4 \ l.5 ho
mons rio mesmo partido esf'lJa em

completa desharmonia.
Um, o seu leader, afflrma que a

Regeneração é orgão do pac t\\do, o

outr-o seu companheiro, que nãd.
.

Mas deixa esta questão de f'a m ':
Iia pa!'a ser Iiquid s da entre os

nobres deputados.
'1' 1

.

em pressa em cone uir. 'a casa

está fa tigada.
Combate o acto do ex.-presidente,

desemba rgador Chaves, adiando esta
asseuiblé.i por motivos contraprodu
centes. Qual iflca-o de inepto e diz
que foi a causa dos acontecimentos

posteriores.
Censura também () do Sr. Dr. Lima

San tos, q ue considerou preci pi tado,
irreflectido e incon st it uciona I. Pro
va ..o com o acto addicional em mão
e a obra do visconde do Uruguay,
que diz �e:- insuspeita à illustre mi
uor ia , Apoiado pela. maioria couser

vadora e pelo seu collega o SI'.
Lh r istovão, responde aos apartes
partidos da bancada liberal, contes
tando as SUCiS asserções, d izeude que
quando não houvessem ou tras provas
com que pudesse demonstrar li il l e

galidade do ultimo acto, bastavam
os f"ctos de ter o governo !'ep"ovado
o procedimento do Sr. Dr. Limv San
tos e ter o actual presidente aberto
a assernb léa em identica- c ircums
taneias. (Muitos apoiados.)
A um apartí-: do Sr. Elyseu fa

zendo selltir que o governo p!'emioll
(J Sr. Lima Santos, eonte"ta o orad"r
dizendo que ist,) nada pr()va em um

paiz como o nosso, onde muitas ve

zes se l'eCoru pensa os en'os e I1S abu-
sos.

Terminando, diz que não tendo o

illustre leader da minoria liberal
atacado o projecto, não lhe cumpre
deffendel·o, () que fara na segunda
discu$são se houvor quem () combata
e onde espera ouvi!' de novo a opi
nião da minoria sobre (I aS:iLlmpto.
(Muito ber(/" mnito bem).

Esteve honrem de passagem em

nossa capital s. ex. o sr. reveren

do Luiz Carlos d'Amour, bispo de
Mattc-Grosso.

S. ex. visitou algumas igrejas,
esteve em palácio e embarcou ás
6 horas da tarde.

FaIleceu e sepultou-se hontern,
a exma. sra. d. Francisca Isabel
da Silveira, filha ào nosso velho
amigo Manoel Joaquim da Silva e

irmã dos nossos amigos Joaquim
e João Manoel da Silva.
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JonDal do COlllllnerQ:io

-
,.

enta e um dias, sem succumbir tido entretanto particicipação al- I
com a abstinencia. guma.

Declarava mais que não era seu Para que, pois, o publico não

proposito morrer de fome; mas ignore que foi pelo abaixo assigna
que no m?mento em que o j_u�ga.s-I do pedida a supracitada demissão,
se convemente, ron1pena o Jejum. faz a presente declaração.

Debalde o tentaram COlTI os Desterro, 27 de Outubro de
manjares mais succulentos, com os 1882.
mais appetitosos pitéos, Clark MARCOS NhLHÃO ADOLPHO WOLL.

conservou-se inflexivel. N_ ....._ _ � _ _!!"..._m

Ao trigésimo primeiro dia teve r'\"'-:'! ''''i''''' lI. "1::Ji j\ �O-"'[;"INJ' jJ,i }L ....� ..t�....o"\v J�� t"de recolher-se á cama por causa .,

da fraqueza; ao quadragesimo pri
meiro quebrou o jejum, bebendo
uma chávena de café, e depois
leite.

Conservou-se no regimen lacteo
durante uma semana, e depois jun
tou-lhe rnorangos, . continuando
aSSilTI cerca de um mez, ao fim do
qnal passou as farinaceos.
Clark, segundo o director do

hospital, será posto ern liberdade
dentro eITI pouco.

r C?nsieleram-n' o curado: .

I
CI POkdef-�e Pberglunta� se o Jejum de '!.;,,,,,�e ��::':.:_-=_.. lIl;a 11(.<

:, ar OI a so uto .

j'\. N;YfU'''Tr"\\�-(,r
..; P':....� S

E TI todo O S·
.

(�J l .� '�:...�:), � ,.�� C"':> Cb
U [' Cí:1 o nlnguem o VIU .- .......... -� "I•• ····'JuVi·...... ' � t:::::
r comer posto que todos fizessem o.

-

...iii&"'w��Nf=,.Trrfi -------------

possiv�l par::- o persuadir a tomar
I

je�\� S enge.nb�iro e empre�a- A'TT ENç A--O ,rlO·Ealimentos.
. �nl'" dos �o dlstl'lct? telegraphl�o

.

( A firmeza da. convicção do (li�ü- A... de Joinvrlle a 101'I'es mandão li

hoIte é a caução mais �e.rta que se celeb�ar �ma mls�a por alma �o
(póde ter da sua ver3:,�i:lade. estacionano de 1 classe Ant?nlo
""o que' vaie dIa? Henrique de Souza �1(:scarennas,
� 86 elle o sabe de modo absolu- na capella das .Dóres,. as 8 horas

I da manhã do dw, 30 elo corrente;to.
de convidão as pessoas e sua ami-

PASSAGEIROS I sade e as elo faUecido para assis-

� Chegou hontem no F[io-CJran- tirem a esse acto de religião, con-

(! d.e o ex-cadete Mauricio Antonio fessaudo-se gratos.
ri Mello, e 74: em transito.
S

(

OBSERVAÇÕES i\lIETEOROLO-
GICAS

Dia 27, ás 4: horas da tarde:
Barometro 766,1.
Thermometros: minimo 23,4,

e maximo 25,8.
�, Céo limpo, vento nullo.

1

r

ti
o Forarn hontem abatidas para

consumo da cidade 7 I ezes.

Declaracão:
- ,

n O abaixo firmado, vem pela im-
n t prensa declarar que sen do soe ia
r da sociedade musical « Guarany »,
r

e tendo no mez de Junho proximo
rit findo dirigido á mesma, um officio

pedindo demissão, não teve solu
ção alguma o referido officio; pre-

I sentemente, rernetteu um outro

pedindo novamente que fosse
e illiminado da mencionada socieda

�: de, e teve como resposta o devol
ntp vimento do 111esmo officio, partici
v� pando o portador, que, de ordem

•

do director d'aquella corporação,
já se achava demittido, não tendo

J

o PAQUETE

LO"U:RENCO
o)

segue para a Laguna a 30 do cor

rente, ás 8 horas da manhã.-J.

BOWI NEGOCIO
Vende-se ou aluga-se cum con

tr acto por annos, uma ou duas ca

s as com cornmodos para famil i a re

gular; para tratar na rua do Sena
do, casa de barbeiro.

BOM GOSTO
Es te importan te estabelecimen

to, alem de ou tras fazen das, aca

ba de receber um lindissimo sorti
mento de cortes de calça, o que ha
ele mais moderno, padrões riquissi
mos e de superior qualidade.

PREÇOS BARATISSIMOS

A DINHEIRO
Vende-se milho superior a 4$

réis o sacco, no arrnazem de João
Bonfante Demaria.
4 RUA. DE JOÃO PINTO 4

l'EsrrA TYPOGRAPHIA
Brecisa-se de dois lueninoH

pará vendedores do Jornal do
CO'ffvmercio

NOVIDADE
Catharinense !Ao Ramalhete

4 RUA DO SEiAD.O 4

NOVO ESTABELECIIIENTO n�J \R�IAIIINHO E �IODAS
Fichus pretos de merinó bordados, 'G)�tooo e 9$000
C�apéos para senhoras, a 20$000'ÕbO�000 e 28$000
Ditos para menmas, a 5$000 e 8"" _"I)
Laços com renda e fita, (I 24,0, 40f e blJv.,
Bolsas de couro, a 4$000, 4,$500 � 5$000
Cortes de vestidos, a 15$000, 2 ;:000, 25$000 e 27$000
Chapéos de pello a França Junior )\it 12$000 '.
Ombrelbas á fantazia, a 19$000, ;()$OOO, 12$000 e 14$000
Chapéos de sol superiores para hornns, a 11$000 e 5$500
Ditos pará senhoras, a 5$000, �OOO e 12$000
Bengalas de 1 $500 a 2$000, :$000 e 5$000
Flores finas a. 'I $000 e 5$00C
Gravatas pa_ra, senhoras ,d ;)00 até 3$000
Colhes para senhoras.

E lVIUITOS OUTROS ARTIGOS

4 RUA DO SENADO 4

O abaixo assignado põe á disposição elos fumantes um lindo sorti
mento de charutos da Bahia, que acaba ele receber pelo paquete RIO
GRANDE.

Pede aos mesmos Srs. que deixem de fumar dos charutos que es

tragam o estomago, e venham comprar charutos hygienicos em sua casa.

Ao mesmo tempo dá publicidade a um annuncio em versos que
lhe foi offerocido por um seu amigo e freguez que pelos bons charutos
que fuma de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.

Manoel Baptista dos Santos.

Na cidade do Desterro
Não ha ninguem que resista
A tentação dos charutos
Que h a na casa do Baptista.
Cada vez mais essa casa.

Credito e fama conq u ista !
O que h a de melhor se encontra
Lá na casa do Ba pt is ta.
E' verdade! E' necessário
Que se assevere, e se insista.
Em tecer esses louvores
Ao syrnpa thico Baptista.
Quem não fui, quo vá, que veja.
A fé quem a faz?! A vista! ! ...
Vão ver' como tem a casa

O �ym pa thico Baptrsta.
Quem quiser mostrar bom gosto
Corno excellente furnista,
Ha d., comprar dos cl.a r u í

os

Que ha na casa do Baptista.
De charutos e cigarros
Tem elle urna immensa lista!
O que ha de melhor na Arner ica
Ha na casa do Ba ptista,
Não! N9".n pensem que este a nn uncio

Seja um annu ncio f'ar-cista !
Melhor do que tiU digo, diga
Quem visitar o Baptista.
Elle tem siclü incançavel !
M0strou-se excelleut.e artista!
C'o a vida delle quem pode?
Quem é que vence o BAPTISTA??

Do que eu digo ninguem pense
Que é elle contrabandista!
Não! Não' sahe fóra da lei
O sympath ioo Baptista.
Quando q uizer pode a alfandega.
Ir' al li passaI" revista!

.

Verà tudo despachado
No despacho do Baptista.
Se eu fosse () papa de Roma
Me faria canonista
Pa r i chamar-São Charuto
O sym) ath ico Baptista.
Creio que I) diabo do homem
'I'he pra tica de alq u imista !
Só isto expl ica o bondade
Dos cha ru tos do Ba ptista ,

Potls e ll e deixar contente
A todo qualquer chrcuista !
Tanto ha q ue ver na casa

Do sympathico Baptista,
Todos ser-ão bem se' vidos
N'essa casa tam bemquista!
Venhão, v=nhao ver a casa

Do sy ilJ pathico Baptista.
Quem não for áquella casa

E' um perverso athcista !
Vai p'ra o inferno por força
QU0!D não comprar no Baptista.
Já sabe o publico! ! Venha
Todo (' que fl)l' bom fumi�ta
Comprar charutos na caSa

Du sympathicu BAPTISTA.
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